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UMÃÁ  

HISTÓRICA 

Local  que  abrigou  a  primeira  estação  de 
trem  de  passageiros  da  capital  dará  lugar 
a  estacionamento  do  futuro  metro  pág.  03 

Avião  sobrevoa  local  que  abrigou  até  1984  a  estação  Diretor  Augusto  Pestana,  de  onde  partiam  trens  para  o  interior  do  Rio  Grande  do  Sul  1  gabriela  di  bella/metro 


Metrô  terá 
propostas 
em  120  dias 


ff  Agora  vai?  Prefeito  e  governador  lançam  nova  PMI  (proposta 
ll  de  manifestação  de  interesse)  para  que  empresas  apresentem 
&  estudos  técnicos  que  darão  base  à  futura  licitação  da  obra  pág. 02 


Bolsa  Família 
reduz  miséria 
em  28% 

Prestes  a  completar  dez  anos,  o 
programa  federai  mostra  avanço  na 
redução  da  extrema  pobreza  pág.o4 

Ingressos  para 
reinauguração  do 
Beira-Rio  à  venda 

Além  do  jogo  contra  o  Penarol,  em  6 
de  abril,  Inter  tem  mais  sete  eventos 
para  celebrara  reabertura  pácm 


Clientes  foram  imobilizados  i  polícia  civil/reprodução 


Imagens  mostram 
ataque  armado  a 
supermercado 

Polícia  ainda  busca  criminosos  que 
assaltaram,  sábado,  estabelecimento 
no  bairro  Menino  Deus  pág. 02 
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Crítica  do  IAB/RS 


Orla 

O  presidente  do  IAB/RS 
(Instituto  de  Arquitetos 

do  Brasil  no  Estado), 
Tiago  Holzmann  da  Silva 
(foto),  criticou  ontem  a 
decisão  do  prefeito  José 
Fortunati  de  não  enviar 
mais  representantes  da 
prefeitura  para  audiências 
na  Câmara  de  Vereadores. 
"O  isolamento  do  prefeito 
não  irá  contribuir  para 
melhorar  a  cidade,  pelo 

contrário",  disse.  Na 
noite  de  segunda-feira,  o 
urbanista  Jaime  Lerner  foi 
criticado  e  vaiado  durante 
a  apresentação  do  projeto 
de  revitalização  da  orla, 
para  o  qual  foi  contratado 
sem  licitação,  com  o 
argumento  de  "notório 
saber",  pelo  valor  de 
R$  2,1  milhões. 


Cotações 


Dói 

+  0,09% 
(R$  2,18) 

Bovespa 

+  1,50% 
(54-980  pts) 

Euro 

-0,63% 
(R$  2,94) 


Se  lie  Salário 
(9,5%  a.a.)  mínimo 
(R$  678) 


Empresas  têm 
120  dias  para 
fazer  propostas 
para  o  metro 

Tudo  de  novo.  Nova  PMI  (proposta  de  manifestação  interesse)  foi 
lançada  para  que  consórcios  apresentem  estudos  técnicos  para  obra 


O  AU 

SMODI 


Prefeito  Jose  Fortunati  (a  dir.)  e  governador  Tarso  (ao  centro)  assinam  nova  PMI  i  cristine  rochol/pmpa 


Com  a  garantia  da  presiden- 
te Dilma  de  mais  recursos 
para  o  metro  de  Porto  Ale- 
gre, o  prefeito  José  Fortuna- 
ti e  o  governador  Tarso  Gen- 
ro lançaram  ontem  uma 
nova  PMI  (proposta  de  ma- 
nifestação de  interesse)  pa- 
ra a  construção.  Por  meio 
do  instrumento,  empresas 
estão  sendo  convidadas  a 
apresentarem  estudos  téc- 
nicos que  sustentarão  a  li- 
citação que  será  aberta  no 
ano  que  vem  para  a  defini- 
ção do  consórcio  que  execu- 
tará a  obra  e  fará  a  operação 
do  serviço  por  25  anos. 

Nos  próximos  30  dias,  as 
empresas  devem  se  creden- 
ciar junto  ao  escritório  do 
MetrôPOA,  na  chamada  fase 
de  pré-qualificação.  As  sele- 
cionadas  deverão  apresentar 
os  estudos  técnicos  para  a 
construção  do  metro  em  um 
prazo  de  90  dias.  A  expectati- 


325.000 

passageiros  é  a  previsão  diária 
do  futuro  metro  da  capital. 


va  do  engenheiro  Luís  Cláu- 
dio Ribeiro,  coordenador  do 
projeto  do  metro,  é  receber 
as  propostas  em  meados  de 
fevereiro  e,  num  prazo  de 
cerca  de  30  dias  após  isso,  já 
definir  a  melhor  PMI. 

Ontem,  foi  acertada  a 
criação  de  uma  SPE  (Socie- 
dade de  Propósito  Específi- 
co) para  realizar  todo  acom- 
panhamento do  processo 
até  o  lançamento  do  edi- 
tal de  licitação.  A  intenção 
é  que  até  dezembro,  prefei- 
tura e  governo  do  Estado 
encaminhem  aos  seus  le- 
gislativos um  projeto  de  lei 
para  a  aprovação  e  consti- 
tuição da  estatal. 


O  projeto,  com  custo  es- 
timado em  R$  4,8  milhões, 
terá  recursos  da  União,  do 
governo  do  Estado,  da  pre- 
feitura e  de  um  parceiro 
privado.  O  traçado  prevê 
dez  estações  numa  linha 
de  10,3  km  de  extensão,  do 
Terminal  Triângulo  até  a 
Rua  da  Praia. 

Mais  segurança 

A  nova  PMI  estabelece  90 
dias  para  empresas  inte- 
ressadas no  projeto  apre- 
sentarem estudos  sobre  o 
desenvolvimento  da  obra, 
a  infraestrutura  e  a  ope- 
ração do  serviço.  O  docu- 
mento define  as  diretri- 
zes  mínimas  de  traçado  e 
infraestrutura  do  serviço, 
que  poderão  ser  qualifica- 
das e  ampliadas  conforme 
as  propostas  de  viabilidade 
técnica  e  financeira  apre- 
sentadas. ®  METRO  P0A 


Assaltantes  estão  sendo  procurados  i  band  tv/reproducão 


Super.  Polícia  divulga 
imagens  de  assalto 


A  Polícia  Civil  divulgou  on- 
tem as  imagens  do  assal- 
to ao  supermercado  Zaffari 
da  avenida  Getúlio  Vargas, 
sábado  à  noite,  no  Meni- 
no Deus.  Ao  estudar  a  ação 
dos  criminosos,  que  agi- 
ram encapuzados,  o  dele- 
gado Cesar  Carrion  conclui 
que  o  crime  foi  muito  pla- 
nejado. Os  homens  teriam 
inclusive  usado  técnicas 
policiais  na  ação,  que  du- 
rou cerca  de  três  minutos. 

Com  as  imagens,  os  po- 
liciais esperam  identificar 
e  prender  os  criminosos.  O 
vídeo  mostra  um  homem 
de  preto  que  entra  na  loja 
e  faz  um  sinal  para  outros 
dois  que  estão  do  lado  de 
fora.  O  assaltante  de  capuz 


Justiça 


Juiz  manda  para  o 
Júri  réus  do  caso 
Eliseu  Santos 

Dois  homens  acusados  da 
morte  do  ex-secretário  da 
Saúde  da  capital  Eliseu 
Santos  serão  julgados  pe- 
lo Tribunal  do  Júri.  Eliseu 
Gomes  e  Fernando  Krol.  O 
crime  aconteceu  em  2010, 
quando  Eliseu  Santos  tro- 
cou tiros  com  homens  ao 
ser  abordado  na  saída  de 
um  culto  no  bairro  Flores- 
ta. Para  a  polícia,  tratava- 
se  de  um  latrocínio,  mas 
promotores  acreditam 
que  foi  um  assassinato  por 
encomenda,  motivado  por 
uma  vingança.  O  julga- 
mento ainda  não  foi  mar- 
cado. ©  METRO  P0A 


chega,  rende  o  vigia  e  rou- 
ba o  dinheiro  da  cafeteria. 
Ele  surpreende  também  to- 
dos os  clientes  que  chegam 
na  loja,  inclusive  uma  se- 
nhora que  tenta  se  manter 
de  pé  durante  o  assalto. 

Segundo  a  polícia,  en- 
quanto isso,  outro  compar- 
sa entrava  no  depósito  do 
supermercado  e  recolhia  o 
dinheiro.  Quando  o  assal- 
tante retorna,  os  dois  dei- 
xam o  estabelecimento. 

Nenhum  dos  criminosos 
foi  preso  até  o  momento.  A 
Policia  Civil  pede  auxílio  da 
população  na  investigação. 
Quem  tiver  informações  po- 
de ligar  direto  para  o  181  e 
não  precisa  se  identificar. 

©  BAND  TV 


Redenção 


Polida  diz  que 
queda  de  árvore 
foi  acidental 

Após  45  dias,  o  inquéri- 
to que  investigou  as  cau- 
sas da  queda  de  uma  árvo- 
re no  parque  da  Redenção, 
que  matou  um  juiz  de  64 
anos,  foi  entregue  ontem 
à  Justiça.  A  conclusão  da 
polícia  é  de  que  a  queda 
foi  um  acidente. 

Na  perícia,  foi  consta- 
tado que  a  árvore  apresen- 
tava bom  estado,  mas  que 
não  há  a  possibilidade  de 
identificação  da  parte  in- 
terna do  vegetal  de  mais 
de  20  metros  de  altura  de- 
vido à  falta  de  tecnologias 
disponíveis  para  esse  pro- 
cesso. ®  BANDNEWS 
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De  volta 
às  origens 

História  da  capital.  Área  que  abrigou 
antiga  estação  de  trem  de  passageiros  dará 
lugar  a  estacionamento  do  futuro  metro 


Estação  Diretor  Augusto  Pestana  na  década  de  1960,  ainda  próxima  à  antiga  localização  da  estátua  do  laçador  1  josé  abraham/acervo  alfonso  abraham 


A  área  que  abrigou  durante 
110  anos  a  estação  Diretor 
Augusto  Pestana,  de  onde 
partiam  os  trens  de  passa- 
geiros de  Porto  Alegre  para 
o  interior  do  Estado,  voltará 
às  suas  origens.  O  local,  jun- 
to à  avenida  dos  Estados  e  a 
uma  das  cabeceiras  do  ae- 
roporto Salgado  Filho,  será 
utilizado  como  Complexo 
de  Manutenção  e  Estaciona- 
mento do  futuro  metro. 

A  antiga  estrutura,  demo- 
lida em  1984,  foi  reconstruí- 
da nas  proximidades  da  es- 
tação Aeroporto  da  Trensurb 
e  atualmente  é  utilizada  co- 
mo terminal  de  cargas  pela 
ALL.  Desde  1996  deixou  de 
ser  utilizada  para  o  transpor- 
te de  passageiros.  Em  2011,  a 
área  chegou  a  ser  cogitada  pa- 
ra um  novo  shopping  center. 

Inaugurada  em  14  de  abril 
de  1874,  primeiramente  com 
o  nome  de  estação  Grava- 
taí, o  local  fazia  parte  da  es- 
trada de  ferro  que  ligava,  ini- 
cialmente, Porto  Alegre  e  São 
Leopoldo.  Nos  anos  1930,  em 


84 


é  o  número  de  vagões  do  metro 
de  Porto  Alegre  que  ficarão 
estacionados  na  área  da  antiga 
estação  Diretor  Pestana. 

homenagem  ao  engenhei- 
ro carioca  Augusto  Pestana, 
um  dos  pioneiros  da  viação 
férrea  no  Rio  Grande  do  Sul, 
passou  a  se  chamar  estação 
Diretor  Augusto  Pestana. 

A  estação  chegou  a  ser 
rota  de  viagens  que  cruza- 
vam o  Estado,  transportan- 
do passageiros  de  Porto  Ale- 
gre a  Uruguaiana.  Estava 
situada  inicialmente  ao  la- 
do da  antiga  localização  es- 
tátua do  Laçador. 

Em  2011,  a  Trensurb  apre- 
sentou um  projeto  que  previa 
a  construção  de  um  shopping 
center  e  três  torres  comerciais 
no  local.  A  concessão  da  área, 
de  79  mil  metros  quadrados, 
resultaria  em  uma  receita 
anual  mínima  de  R$  1,7  mi- 


lhão aos  cofres  da  estatal. 

O  ideia  acabou  não  sain- 
do do  papel,  e  agora  uma  no- 
va alternativa  para  a  área 
está  sendo  incorporada  ao 
projeto  do  metro. 

O  futuro 

Para  que  os  trens  do  futuro 
metro  cheguem  à  área,  será 
construído  um  túnel  até  o  lo- 
cal a  partir  da  estação  Cairu. 
Não  deverá  haver  transporte 
de  passageiros  nesse  trajeto 
em  um  primeiro  momento, 
mas,  para  o  futuro,  a  hipóte- 
se não  é  descartada. 

Segundo  o  coordenador 
do  projeto  do  MetrôPOA,  Luís 
Cláudio  Ribeiro,  a  estrutura 
dos  anos  80  poderá  ser  agre- 
gada. "Vamos  esperar  que  as 
empresas  interessadas  apre- 
sentem projetos  para  o  local". 

A  chegada  do  metro  à  ca- 
pital pode  trazer  uma  outra 
perspectiva  à  estação  Diretor 
Pestana.  Uma  história  que  pa- 
recia caminhar  para  um  final 
silencioso,  pode  agora  trilhar 
um  novo  caminho.  ©  metro  poa 


0  letreiro  da  estação,  que  substituiu  a  original  nos  anos  8o,  pode  ser  visto  ao  lado  da  Aeroporto  i  gabriela  di  bella/metro 


Terminal  existente  pode 
receber  pessoas  de  novo 


Projeto  de  2011  previa  um  shopping  e  três  torres  comerciais  na  área  da  estação  Augusto  Pestana  1  m.stortti/divulgação 


Coordenador  do  projeto  do 
metro  da  capital,  o  enge- 
nheiro Luís  Cláudio  Ribeiro 
afirma  que  a  intenção  não  é 
demolir  a  estação  Diretor  Au- 
gusto Pestana,  mas  sim  in- 
corporá-la ao  projeto.  "Ela  es- 
tá sendo  citada  na  PMI  (leia 
na  página  2)  como  uma  esta- 
ção que  poderá  ser  agregada. 
A  previsão  é  colocar  no  pátio 
do  local  o  Complexo  de  Ma- 
nutenção e  Estacionamento. 
Para  a  estação,  existe  a  possi- 
bilidade de  utilizar  ela  no  fu- 
turo como  uma  conexão  ope- 
racional e,  quem  sabe,  até 
para  o  transporte  de  passa- 
geiros. Esperamos  que  as  em- 
presas avaliem  essa  parte", 
antecipou  Ribeiro. 

Conexão  que  seria  bas- 
tante interessante  para  a 
capital,  já  que  ela  faria  a 
ligação  direta  do  futuro 


metro  com  a  estação  Aero- 
porto, da  Trensurb. 

A  homenagem 

O  advogado  Cyro  Chagas 
Pestana,  75  anos,  neto  de 
Augusto  Pestana,  não  vê 
problemas  de  o  local  rece- 
ber uma  nova  utilidade. 

"Nós  sabemos  que  existe 
essa  homenagem  a  ele  pe- 
lo que  ele  representou  pa- 
ra a  viação  férrea  no  Estado, 
mas  hoje  em  dia  ela  está  um 
pouco  escondida  atrás  da  es- 
tação do  Trensurb  e  inclusi- 
ve já  foi  até  demolida  uma 
vez"  comenta  o  advogado. 

Cyro  Pestana  não  esquece 
de  ressaltar  que,  além  da  es- 
tação, existem  ainda  a  cidade 
de  Augusto  Pestana  e  o  Mu- 
seu Antropológico  Diretor 
Pestana  em  homenagem  ao 
seu  avô.  ©  METRO  POA 


História 


Quem  foi 

Augusto 

Pestana 

Augusto  Pestana  nasceu 
em  22  de  maio  de  1868, 
no  Rio  de  Janeiro.  Forma- 
do em  engenharia,  veio 
ao  Rio  Grande  do  Sul  em 
1888,  onde  foi  um  dos  res- 
ponsáveis pela  construção 
da  estrada  de  ferro  Uru- 
guaiana-Porto  Alegre. 

O  engenheiro  tam- 
bém foi  um  dos  funda- 
dores do  município  de 
Ijuí.  Foi  deputado  fede- 
ral e  titular  da  Secretaria 
de  Obras  Públicas  do  Rio 
Grande  do  Sul  a  partir 
de  1926.  Ele  também  dá 
nome  a  um  município 
no  noroeste  do  Estado. 

Pestana  morreu  em  29 
de  maio  de  1934,  no  Rio, 
com  66  anos.  ©metro poa 
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Só  30%  das  ações  judiciais 
foram  resolvidas  em  2012 

Justiça  em  números.  Juízes  aumentam  produtividade,  mas  novos  processos  superam  o  número  de  casos  que  são  solucionados 


O  Poder  Judiciário  mante- 
ve uma  alta  taxa  de  inefi- 
ciência no  ano  passado.  De 
cada  cem  ações,  apenas  30 
foram  concluídas,  segun- 
do dados  divulgados  on- 
tem do  CNJ  (Conselho  Na- 
cional de  Justiça)  -  média 
que  se  mantém  pelo  me- 
nos ao  longos  dos  últimos 
quatro  anos.  Os  tribunais 
brasileiros  acumulam  92,2 
milhões  de  processos,  um 
crescimento  de  4,3%.  Em 
2011,  eram  88,4  milhões. 

Em  2012,  cada  juiz  jul- 
gou 1.450  ações,  em  mé- 
dia -  1,4%  a  mais  do  que 
no  ano  anterior.  No  total, 
27,8  milhões  foram  arqui- 
vados ou  tiveram  senten- 
ça. Durante  o  ano,  porém, 
28,2  milhões  de  novos  ca- 
sos foram  apresentados. 

Fenómeno 

O  presidente  do  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal), 


R$  50,7 

bilhões  é  o  total  gasto  pelos 
tribunais  de  todo  o  país 
somente  com  o  pagamento  dos 
salários  dos  servidores. 


Joaquim  Barbosa,  classifi- 
cou como  um  'fenómeno' 
o  aumento  de  processos 
recebidos  no  ano  passado 
e  alertou  que  a  busca  pela 
Justiça  deverá  crescer. 

"Essas  ações  judiciais 
representam  apenas  uma 
parcela  dos  conflitos  so- 
ciais, económicos  e  políti- 
cos existentes",  disse. 

O  ministro  afirmou  ain- 
da que  a  solução  mais  rápi- 
da das  demandas  judiciais 
depende  não  só  da  Justiça, 
mas  também  da  sociedade. 

A  Justiça  encontra  di- 
ficuldade principalmente 


na  execução  da  sentença. 
Na  chamada  primeira  ins- 
tância, que  abriga  os  tri- 
bunais menores,  a  taxa  de 
congestionamento  de  pro- 
cesso chega  aos  80%. 

Custo  alto 

A  Justiça  gastou  no  ano  pas- 
sado o  equivalente  a  1,3%  do 
PIB  (Produto  Interno  Bruto). 
Os  tribunais  consumiram 
R$  57,2  bilhões  -  7,2%  a  mais 
em  relação  a  2011. 

O  investimento  maior, 
contudo,  não  se  reflete  na 
melhora  dos  resultados. 
A  conta  não  fecha  porque 
88,7%  dos  recursos,  em  mé- 
dia, são  destinados  para 
despesas  com  a  folha  sala- 
rial. Na  Justiça  do  Trabalho, 
por  exemplo,  o  índice  che- 
ga a  92,2%  das  receitas. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


RAI0-X  DA  JUSTIÇA 


Supersaláríos. 
Funcionários 
vão  devolver 

Os  540  servidores  do  Senado 
com  salários  acima  do  teto 
do  funcionalismo  público  de 
R$  28  mil  passarão  a  devol- 
ver os  valores  recebidos  a 
mais  nos  últimos  quatro 
anos.  O  desconto  retroativo 
será  feito  a  partir  do  contra- 
cheque de  outubro  e  será  li- 
mitado a  10%  do  vencimen- 
to, conforme  prevê  a  lei. 

O  valor  a  ser  devolvido 
ainda  não  foi  calculado.  A 
estimativa  do  TCU  (Tribu- 
nal de  Contas  da  União)  é  de 
R$  250  milhões.  Até  semana 
passada,  o  presidente  do  Se- 
nado, senador  Renan  Calhei- 
ros, aguardava  o  julgamento 
de  um  recurso  do  Ministé- 
rio Público  apresentado  no 
TCU  (Tribunal  de  Contas  da 
União)  contrário  à  devolução 
retroativa.  Mas  o  TCU  enten- 
de que  enquanto  não  houver 
decisão,  o  servidor  deverá  fa- 
zer o  ressarcimento. 

A  Câmara  ordenou  ontem 
o  corte  de  1.371  supersaláríos 
pagos  a  676  servidores  ativos 
e  695  aposentados.  Ao  contrá- 
rio do  Senado,  os  funcioná- 
rios não  precisarão  devolver 
os  valores  retroativos.  ©  metro 


RETRATO  DO  BOLSA  FAMÍLIA 

Veja  números  dos  programa  nestes  10  anos 


Kit 


13.841.665 

famílias  receberam 
o  benefício 

R$  24  BILHÕES 

é  o  orçamento  do 
programa  para  2013 


aos  beneficiados 


£*^S?  R$152,35 

tf 


600  MIL 

pessoas  permanecem 
na  extrema  pobreza  sem 
nenhuma  assistência  social 


CONFIRA  A  PR0JEÇÃ0  DOS  INDICADORES  DE  EXTREMA 
POBREZA  NA  ÚLTIMA  DÉCADA 


11% 

SEM  0  BOLSA  FAMÍLIA 

9,7% 

9,8% 

COM  0  BOLSA  FAMÍLIA 

9% 


8,1% 


7,0% 


7,4% 


6j2%6i%  5 


7% 


5% 


4,9% 


5,6% 

5,5% 

4,6% 

4,5% 

4,2% 

2% 

3,6% 

2002     2003     2004    2005  2006 

2007 

2008 

2009  | 

2011 

2012 

2010  »  OS  DADOS  DA  PNAD  NA0  FORAM  DIVULGADOS  PELO  IBGE 


IMPACTO  NO  PIB 
PARA  CADA  R$  1  GASTO 


►  BOLSA  FAMÍLIA 

1,78 

►  BENEFÍCIO  DE  PRESTAÇÃO  CONTINUADA 

■1,19 

►  SEGURO-DESEMPREGO 

1,06 

►  ABONO  SALARIAL 

1,06 

►  PREVIDÊNCIA  SOCIAL 

^■0,53 

►  PREVIDÊNCIA  PRIVADA 

^■0,52 

►  FUNDO  DE  GARANTIA  POR  TEMPO  DE  SERVIÇO 

■  039 

Bolsa  Família  reduz 
a  miséria  em  28% 


FONTES:  IPEA  E  MINISTÉRIO  DO  DESENVOLVIMENTO  SOCIAL 


Prestes  a  completar  dez 
anos,  o  Bolsa  Família  se  li- 
vra do  estigma  meramen- 
te assistencialista  para 
mostrar  avanço  na  redu- 
ção da  extrema  pobreza  e 
contribuição  para  o  cresci- 
mento económico  do  país. 
Cada  R$  1  pago  aos  be- 
neficiários do  programa 
provoca  um  aumento  de 
R$  1,78  no  PIB  (Produto  In- 
terno Bruto)  do  Brasil. 

"O  Bolsa  Família  é  pro- 
grama pró-pobre,  e  eles 
têm  uma  característica: 
gastam  a  maior  parte  da 
sua  renda",  explicou  o  mi- 
nistro da  SAE  (Secretaria 
de  Assuntos  Estratégicos), 
Marcelo  Neri. 

Atualmente,  600  mil 
pessoas  ainda  estão  abai- 
xo da  linha  da  pobreza,  vi- 
vendo com  menos  de  R$ 
70  por  mês.  O  cenário  po- 
deria ser  ainda  pior  na  úl- 
tima década. 

Segundo  estudo  do  IPEA 
(Instituto  de  Pesquisa  Eco- 


"Cada  real  que  você 
gasta  com  o  Bolsa 
Família  ele  dá  um 
giro  muito  maior 
do  que  qualquer 
outro  programa 

MARCELO  NÉRI,  MINISTRO  DA  SAE 


600 

mil  pessoas 
ainda  estão  abaixo 
da  linhada  pobreza, 
atualmente,  vivendo 
com  menos  de 
R$  70  por  mês. 

nômica  Aplicada),  a  redu- 
ção da  miséria  foi  de  28% 
desde  2003.  Sem  o  pro- 
grama, haveria  um  cresci- 
mento de  36%  no  número 
de  pessoas  extremamente 
pobres.  Criado  em  outu- 


bro de  2003,  o  programa 
também  contribuiu  para 
reduzir  em  12,2%  as  desi- 
gualdades no  país. 

Entre  2001  e  2012,  a 
renda  per  capita  entre 
os  mais  pobres  cresceu 
120,22%  no  Brasil,  quase 
cinco  vezes  mais  que  a  fai- 
xa dos  mais  ricos,  que  su- 
biu 26,41%.  A  pobreza  ex- 
trema caiu  69,2%  desde 
2002,  acima  da  meta  de 
50%  estipulada  pela  Orga- 
nização das  Nações  Unidas 
até  2005. 

No  Brasil,  o  programa 
de  transferência  de  renda 
consome  0,5%  das  rique- 
zas. Em  países  como  Irlan- 
da, França,  Reino  Unido  e 
Holanda,  o  gasto  chega  a 
4%  do  PIB. 

O  resultado  do  estudo 
fará  parte  do  livro  "Pro- 
grama Bolsa  Família:  uma 
década  de  inclusão  e  ci- 
dadania", que  será  lan- 
çado no  próximo  dia  30. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Bem-estor  completo 

tem  na 


Vitaminas  e  suplementos 
com  descontos  incríveis. 


B.  TODOS  ESTES  PRODUTOS  SÃO  MEDICAMENTOS.  SEU  USO  PODE  TRAZER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO. 

LEIA  A  BULA.  A  PERSISTIREM  OS  SINTOMAS,  O  MÉDICO  DEVERÁ  SER  CONSULTADO. 
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Moradia.  Venda  de 
imóveis  novos  aumenta 
13%  no  semestre 


A  venda  de  imóveis  residen- 
ciais novos  cresceu  13%  no 
primeiro  semestre,  em  no- 
ve estados  do  país,  na  com- 
paração com  igual  período 
do  ano  passado.  O  dado  faz 
parte  do  levantamento  di- 
vulgado ontem  pelo  Sindi- 
cato da  Habitação  de  São 
Paulo.  De  janeiro  a  junho 
de  2013,  foram  comerciali- 
zadas 54,2  mil  unidades  an- 
te 48  mil  no  ano  anterior. 

O  resultado  foi  puxado 
pelos  números  da  região 
metropolitana  de  São  Pau- 
lo e  do  município  do  Rio  de 
Janeiro,  considerando  que 
somente  os  dois  apresen- 
taram alta  de  39%  e  8%  nas 
vendas,  respectivamente.  A 
participação  dessas  regiões 
no  mercado  imobiliário  au- 
mentou de  51%  para  61% 
este  ano.  Somente  em  São 


Paulo  foram  comercializa- 
das 28,7  mil  unidades. 

Nas  outras  sete  regiões 
apuradas,  houve  retração.  A 
maior  queda  ocorreu  na  re- 
gião metropolitana  de  Forta- 
leza (CE),  onde  foram  vendi- 
das 900  unidades  a  menos  do 
que  em  2012,  uma  redução 
de  32%.  Em  seguida,  apare- 
ce Belo  Horizonte  (MG),  com 
queda  de  16%  nas  vendas.  As 
regiões  metropolitanas  de 
Goiânia  (GO)  e  do  Recife  (PE) 
tiveram  redução  de  9%. 

Porto  Alegre  (RS)  e  a  re- 
gião metropolitana  de  João 
Pessoa  (PB)  tiveram  recuos 
menores,  com  4%  e  5%,  res- 
pectivamente. Na  Bahia,  os 
números  apurados  nos  mu- 
nicípios de  Salvador,  Lauro 
Freitas,  Camaçari  e  Feira  de 
Santana  mostraram  decrésci- 
mo de  3%  nas  vendas.  ©  metro 


Apple.  Fabricante  deve 
anunciar  iPad  5  no  dia  22 


A  Apple  enviou  convites 
para  um  evento  no  dia  22 
de  outubro  no  Yerba  Buena 
Center  for  the  Arts,  em  San 
Francisco,  nos  Estados  Uni- 
dos. O  evento,  que  será  res- 
trito à  mídia,  vai  se  concen- 
trar em  uma  nova  geração 
de  iPads  e  Macs.  "Nós  ainda 
temos  muito  o  que  cobrir", 
diz  o  texto  do  convite,  de 
acordo  com  um  site  norte- 
americano  que  acompanha 
tecnologia. 

É  provável  que  a  fabri- 
cante anuncie  a  chegada 
do  iPad  mini  2  e  do  iPad  5. 
O  que  se  especula  entre  os 
especialistas  é  que  o  novo 
iPad  mini  terá  tela  com  a 
tecnologia  retina. 

Também  deverão  ser 
lançados  o  sistema  opera- 
cional OSX  Mavericks  e  a 
próxima  geração  do  com- 
putador Mac  Pro.  Ambos 


iPad  mini:  nova  geração  deve  vir 
com  retina  i  sean  gallup/getty 


os  produtos  foram  apresen- 
tados pela  Apple  em  junho 
na  WWDC  (Apple  Worldwi- 
de  Developers  Conference). 
Novos  MacBooks  Pro  e  Mac 
Minis  serão  anunciados,  as- 
sim como  as  datas  do  início 
das  vendas  de  alguns  desses 
produtos.  ©METRO 


Comércio  cresce  e 
economia  respira 

Varejo.  Entre  os  oito  setores  analisados  peio  IBGE,  seis  tiveram  alta.  Desempenho  no 
mês  de  agosto  está  associado  ao  arrefecimento  da  inflação  e  aumento  do  consumo 


O  comércio  varejista  teve 
crescimento  de  0,9%  no  vo- 
lume de  vendas  de  julho  pa- 
ra agosto  e  registrou  a  sexta 
alta  consecutiva.  Também 
houve  aumento  de  1,2%  na 
receita  no  mesmo  período. 
Os  dados  da  Pesquisa  Men- 
sal de  Comércio  foram  di- 
vulgados ontem  pelo  IBGE 
(Instituto  Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística). 

O  desempenho  positivo 
do  comércio  em  agosto  está 
associado  ao  arrefecimento 
da  inflação,  que  estimula  o 
consumo.  "O  comércio  re- 
flete  muito  a  variação  dos 
preços",  afirmou  o  econo- 
mista do  IBGE  Reinaldo  Pe- 
reira. "Então,  uma  inflação 
em  desaceleração  cria  sen- 
sibilidade grande  por  parte 
do  consumidor." 

O  comportamento  dos 
consumidores  está  atrela- 
do ao  desempenho  da  in- 
flação. E  mesmo  com  o  cré- 
dito mais  caro,  diante  do 
aperto  monetário  promovi- 
do pelo  Banco  Central  que 
já  elevou  a  taxa  básica  de 
juros  para  9,5%  ao  ano,  o 
IBGE  avalia  que  a  situação 
não  está  estrangulada. 

Entre  os  oito  setores 
analisados  pelo  IBGE,  seis 


tiveram  alta.  O  destaque 
ficou  com  o  segmento  de 
equipamento  e  material 
para  escritório,  informá- 
tica e  comunicação,  com 
crescimento  de  7,6%. 

Também  tiveram  al- 
ta os  artigos  farmacêuti- 
cos, médicos  e  perfuma- 
ria (1,1%),  livros,  jornais 
e  papelaria  (0,9%),  móveis 
e  eletrodomésticos  (0,8%), 
supermercados  e  comér- 
cio de  alimentos  (0,6%)  e 
outros  artigos  de  uso  pes- 
soal e  doméstico  (0,1%). 


Apenas  dois  setores  tive- 
ram queda:  tecidos,  vestuá- 
rio e  calçados  (1%)  e  combus- 
tíveis e  lubrificantes  (0,7%). 

O  comércio  varejista  am- 
pliado, que  também  con- 
sidera os  setores  de  veícu- 
los e  peças  e  de  material  de 
construção,  teve  um  cresci- 
mento menor:  apenas  0,6%. 
Os  veículos,  motos,  partes  e 
peças  registraram  aumento 
de  2,6%  no  volume  de  ven- 
das, enquanto  os  materiais 
de  construção  tiveram  alta 
de  0,8%.  @  metro 


Inmetro  quer  critérios 
novos  para  fornos  e  fogões 


O  Inmetro  (Instituto  Na- 
cional de  Metrologia,  Qua- 
lidade e  Tecnologia)  publi- 
cou ontem  no  Diário  Oficial 
uma  portaria  revisando  os 
requisitos  para  importar, 
fabricar  e  vender  fornos  e 
fogões  a  gás  no  Brasil.  De 
acordo  com  Gustavo  Kuster, 
chefe  da  Divisão  de  Avalia- 
ção da  Conformidade,  o  ob- 
jetivo  é  reduzir  o  risco  de 
queimaduras  causadas  pelo 
toque  acidental  e  melhorar 
a  eficiência  dos  produtos. 

Além  da  classificação 
existente  quanto  à  eficiên- 
cia energética,  os  produ- 
tos passarão  a  ser  avaliados 
quanto  ao  isolamento  tér- 
mico nas  laterais  e  na  porta. 
Estão  previstos  também  no- 
vos critérios  para  a  resistên- 
cia dos  vidros  da  tampa  do 
fogão  e  da  porta  do  forno. 


Os  fabricantes  e  impor- 
tadores terão  até  3  de  agos- 
to de  2014  para  se  adaptar, 
e  o  varejo  até  3  de  agosto 
de  2016.  No  caso  do  isola- 
mento térmico,  uma  eti- 
queta de  advertência  aler- 


tará para  a  temperatura 
máxima. 

Os  fogões  e  fornos  tra- 
zem informações  sobre  o 
consumo  de  energia  na  Eti- 
queta Nacional  de  Eficiên- 
cia Energética.  ©  metro 


INDICADORES  DO 
VOLUME  DE  VENDAS 

Agosto  2013 


Atividades 

Taxa  de 

variação 

(%) 

^COMÉRCIO  VAREJISTA 

0,9 

B  Equipamentos  e 

g  material  para  escritório 

7,6 

H  Artigos  farmacêuticos, 
ÍH  médicos  e  ortopédicos 

1,1 

H  Livros,  jornais, 
^  revistas  e  papelaria 

0,9 

n  Móveis  e 

U  eletrodomésticos 

0,8 

P!  Hiper,  supermercados  e 
Hl  produtos  alimentícios 

0,6 

H  Outros  artigos  de  uso 
pessoal  e  doméstico 

0,1 

B  Combustíveis  e 
U  lubrificantes 

-0,7 

W  Tecidos,  vestuário  e 
U  calçados 

-1 

COMÉRCIO  VAREJISTA 
AMPLIADO 

0,6 

5  Veículos  e  motos, 
U  partes  e  peças 

2,6 

H  Material  de 
Q  construção 

0,8 

Rádio 


Emissoras  AM 
poderão  migrar 
para  a  banda  FM 

A  rádio  AM  vai  ganhar 
novo  fôlego  no  Bra- 
sil, com  a  migração  das 
emissoras  para  a  faixa 
FM.  O  ministro  das  Co- 
municações, Paulo  Ber- 
nardo, disse  ontem  no 
Rio  de  Janeiro  que  a  di- 
gitalização do  rádio,  as- 
sim como  vem  aconte- 
cendo com  a  TV,  ainda 
não  tem  um  modelo 
que  sirva  ao  Brasil.  "O 
que  nós  vamos  fazer 
ainda  este  ano  é  auto- 
rizar as  rádios  AM  se 
transformarem  em  rá- 
dios FM.  Uma  das  pres- 
sões que  temos  para  fa- 
zer o  rádio  digital  é  que 
a  qualidade  do  rádio  AM 
está  caindo.  Isso  preju- 
dica muito  a  audiência", 
declarou.  ®  metro 


Carrefour  4fr 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour.  i 
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Ativista.  Rússia  decide 
amanhã  caso  de  Ana  Paula 


As  autoridades  russas  vão 
analisar  amanhã  o  pedido  do 
governo  brasileiro  para  que 
a  ativista  do  Greenpeace  Ana 
Paula  Maciel  responda  em  li- 
berdade. A  informação  foi  di- 
vulgada ontem  pelo  ministro 
das  Relações  Exteriores,  Luiz 
Alberto  Figueiredo.  Em  uma 
carta  de  garantia  enviada  ao 


governo  russo,  o  Brasil  asse- 
gura que  a  bióloga  irá  com- 
parecer às  convocações  feitas 
durante  a  investigação. 

Ana  Paula  foi  presa  em  se- 
tembro, acusada  de  pirataria 
depois  de  participar  de  um 
protesto  contra  a  presença  de 
uma  plataforma  de  petróleo 
no  Artico.  ®  metro  com  agências 


Madeleine.  Após  apelo 
na  TV,  polícia  segue  pista 
enviada  pelo  público 


Seis  anos  depois  do  desa- 
parecimento de  Madeleine 
McCann  em  uma  praia  de 
Portugal,  a  polícia  britânica 
obteve  novas  pistas,  enviadas 
por  telespectadores  do  pro- 
grama Crimewatch,  da  rede 
BBC.  A  reviravolta  veio  após 
um  apelo  dos  investigadores 
por  informações  que  possam 
levar  a  um  novo  suspeito. 

De  acordo  com  o  editor 
do  programa,  Joe  Mather,  a 
emissora  recebeu  mais  de 
700  ligações  e  230  e-mails  so- 
bre um  homem,  que  teria  si- 
do visto  com  uma  criança 
parecida  com  Madeleine  no 
dia  de  seu  desaparecimento. 
Muitas  das  ligações  mencio- 
naram um  mesmo  nome. 

"A  resposta  do  público 
tem  sido  enorme",  afirmou 
Andy  Redwood,  chefe  da  in- 
vestigação. Ele  viaja  nos  pró- 
ximos dias  à  Alemanha  e 


Menina  teria  hoje  9  anos 


|  ARQUIVO/REUTERS 


à  Holanda  para  interrogar 
testemunhas. 

Madeleine  sumiu  de  seu 
quarto  na  Praia  da  Luz,  em  3 
de  maio  de  2007,  enquanto 
seus  pais  jantavam  com  ami- 
gos em  um  restaurante  pró- 
ximo. O  casal  chegou  a  ser 
suspeito  do  desaparecimento 
da  menina.  ©  metro 


Papa  dá  adeus  a  Bertone 

Tarcísio  Bertone,  tido  como  o  responsável  por  acobertar  escândalos 
financeiros  e  sexuais  na  Igreja,  deixou  o  cargo  de  secretário  de 
Estado  do  Vaticano.  No  lugar  dele,  entra  Pietro  Parolin,  que  faltou  à 
posse  devido  a  uma  cirurgia  de  emergência  i  OSSERVATORE  ROMANO/REUTERS 


Jovens  são  presas 
por  cyberbulling 

Flórida.  Investigador  afirma  que  detenção  é  necessária  para  evitar  que  adolescentes 
persigam  outras  colegas.  Assédio  teria  terminado  na  morte  de  menina  de  12  anos 


A  polícia  do  Estado  ameri- 
cano da  Flórida  confirmou 
a  prisão  de  duas  adolescen- 
tes suspeitas  de  praticar  cy- 
berbulling contra  Rebec- 
ca  Ann  Sedwick,  12  anos.  A 
perseguição,  que  durou  ao 
menos  um  ano,  teria  leva- 
do a  garota  a  se  suicidar,  no 
mês  passado. 

Grady  Judd,  xerife  do 
condado  de  Pulk,  disse  ter 
decretado  a  prisão  de  uma 
das  jovens,  de  14  anos,  por 
medo  de  que  ela  pudesse 
atormentar  outras  colegas 
pela  internet.  Em  mensa- 
gens enviadas  à  vítima, 
a  agressora  lhe  dizia  pa- 
ra "beber  água  sanitária  e 
morrer",  segundo  a  emis- 
sora CBS. 

"Nós  decidimos  que  não 
podemos  deixá-la  lá  fora. 
Quem  mais  ela  vai  ator- 
mentar?", questionou  Judd. 
Outra  menina,  de  12  anos, 
também  foi  detida.  Ambas 
são  acusadas  do  crime  de 
perseguição  agravada. 

O  cyberbulling  con- 
tra Rebecca  teria  começa- 
do há  cerca  de  um  ano,  de- 
pois que  a  adolescente  de 
14  anos  começou  a  namo- 
rar um  jovem  com  quem  a 
vítima  tinha  se  relaciona- 


do. As  investigações  indi- 
cam que  Rebecca  foi  asse- 
diada por  um  grupo  de  até 
15  meninas. 

Segundo  Judd,  a  deten- 
ção também  foi  estabe- 
lecida para  evitar  que  a 
agressora  mais  velha  conti- 
nuasse tendo  acesso  às  re- 


des sociais.  "Ela  foi  muito 
fria,  não  demonstrou  ne- 
nhuma emoção  ao  ser  deti- 
da", disse  o  investigador. 

Identidades 

A  polícia  revelou  à  impren- 
sa americana  as  identida- 
des das  jovens  detidas.  A 


"Nós  decidimos  que 
não  podemos  deixá-la  lá 
fora.  Quem  mais  ela  vai 
atormentar?  Quem  mais 
vai  assediar? 

GRADY  JUDD,  XERIFE  DO  CASO 

agência  Associated  Press 
tentou  fazer  contato  com 
o  pai  da  mais  velha.  O  ho- 
mem negou  o  caso.  "Minha 
filha  é  uma  boa  menina,  e 
eu  estou  100%  certo  de  que 
essas  afirmações  sobre  ela 
não  são  verdadeiras",  disse. 

Os  investigadores  que- 
rem garantir  que  os  pais 
das  meninas  envolvidas 
também  sejam  responsabi- 
lizados pelo  episódio. 

Rebecca  morreu  em  9 
de  setembro,  ao  se  jogar  de 
uma  torre  de  seis  andares 
em  uma  fábrica  da  cidade 
de  Winter  Haven. 

Telefones  celulares  e 
computadores  apreendidos 
nos  primeiros  dias  revela- 
ram a  perseguição  à  garo- 
ta. Uma  das  mensagens  di- 
zia que  Rebecca  deveria  se 
matar:  "Você  ainda  não  se 
matou?  Se  jogue  do  alto  de 
um  prédio."  ©  metro 


Terremoto  mata  ao  menos 
74  pessoas  nas  Filipinas 


Um  terremoto  de  7,2  graus 
na  escala  Richter  atingiu 
uma  região  turística  popu- 
lar das  Filipinas,  matando  ao 
menos  74  pessoas.  Boa  parte 
das  vítimas  estava  em  uma 
igreja  centenária,  que  colap- 
sou  com  o  tremor.  O  número 
de  feridos  ultrapassou  260. 
De  acordo  com  as  autori- 


dades, o  abalo  causou  danos 
generalizados  à  infraestru- 
tura  e  rachaduras  em  cente- 
nas de  edifícios.  Construções 
mais  baixas  desabaram  so- 
bre carros  estacionados  nas 
ruas,  e  houve  interrupção  do 
abastecimento  de  energia  e 
do  serviço  de  transportes. 
"Um  terremoto  de  mag- 


nitude 7  tem  uma  energia 
equivalente  a  de  cerca  de  32 
bombas  atómicas,  como  a  de 
Hiroshima",  explicou  Renato 
Solidum,  diretor  da  agência  es- 
tatal de  sismologia.  "O  do  Hai- 
ti, em  2010,  alcançou  7,0  graus 
na  escala  Richter",  comparou. 

O  presidente  filipino, 
Benigno  Aquino,  prometeu 


visitar  hoje  as  regiões  afe- 
tadas.  "Muitos  dos  prédios 
eram  antigos",  ressaltou. 

As  autoridades  acreditam 
que  o  número  de  mortos  vai 
aumentar.  Houve  muitos  des- 
lizamentos de  terra  em  11 
ilhas  do  país,  e  ainda  havia  ví- 
timas sob  os  escombros. 


Assista  aos  grandes  filmes  brasileiros  por  apenas  R$  3,00 

Hlm  perca,  á  sõ  SCÍJUíUla  (lia  11       níWembrO.  em  ladasaá  salas  Cinemark'. 

Fk-ndii  mviírtida  para  inrcwtívas  de  apoia  ao  cinema  naciaruil  0  Provia  Brasil  Cimífnark  Isrn  grande  urfiilMra.çaD  de 
todos  os  produtores  e  distribuidores  que  cedem  seus  filmes  para  o  Avento.  0  alor  Tony  Ramos  não  cobrou  cache 
'  ExceLo  as  salas  Prime. 

riNEMARK 
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Salinger  em  musical 


Teatro.  Grupo  Pessoal  da  Casa,  de  jovens 
atores,  estreia  peça  inspirada  no  Livro 
'0  Apanhador  no  Campo  de  Centeio' 


0  patrimônio 
da  Espanha 

A  arquiteta  Marina  Canas 
Martins  começa  hoje  o 
curdo  "Patrimônio  Mun- 
dial: um  percurso  pe- 
las paisagens  e  cidades 
da  Espanha  reconheci- 
das pela  UNESCO".  Os  en- 
contros serão  no  Studio- 
Clio  (r.  José  do  Patrocínio, 
698),  com  inscrições  pelo 
tel.:3254-7200.  ®  metropoa 


TEM  NOVIDADE 
NO 


O  livro  "O  Apanhador  no 
Campo  de  Centeio",  que  J.D. 
Salinger  lançou  em  1951,  ser- 
viu de  inspiração  para  um  no- 
vo musical  porto-alegrense. 

A  peça  marca  a  estreia  do 
grupo  Pessoal  da  Casa,  for- 
mado por  Zé  Adão  Barbosa 
na  Casa  de  Teatro.  O  vetera- 
no ator  assina  a  direção  do 
espetáculo,  junto  com  Fer- 
nanda Petit  e  Larissa  San- 
guiné.  Outros  nomes  conhe- 
cidos da  ficha  técnica  são 
o  músico  Thedy 
Corrêa, 
que 


assina  a  trilha  sonora,  e 
Carlota  Albuquerque,  res- 
ponsável pelas  coreografias. 

Encabeçado  por  13  jovens 
atores  -  Nicolas  Vargas,  de  21 
anos,  interpreta  o  protagonista 
Holden  Caulfield,  que  no  livro 
é  um  adolescente  de  16  anos 
-,  o  musical  visita  o  imaginá- 
rio do  autor,  até  hoje  um  porta- 
-voz  da  juventude  incompreen- 
dida e  cheia  de  sonhos.  Tudo 
se  passa  durante  um  ensaio  do 
texto,  quando  o  fantasma  do 
escritor  aparece  e  pede  para 
acabarem  com  a  montagem. 

"O  Apanhador"estreia  sex- 
ta-feira,  às  20h,  no  Museu  do 
Trabalho  (r  dos  Andradas, 
230 -tel.:  3227-5196),  se- 
guindo em  tempora- 
da até  10  de  no- 
vembro, R$  40. 


CULTURA 


Dança.  Música 
cigana  no 
Renascença 

A  atração  de  hoje  do  projeto 
Quartas  na  Dança  é  o  espetá- 
culo cigano  "Tributo  a  Gipsy 
Kings".  A  companhia  Gina  Vi- 
tola Danças  &  Ritmos  vai  con- 
tar a  história  do  grupo  de 
dançarinos  franceses  que,  na 


década  de  1980,  per- 
correu o  mundo  e  popu- 
larizou a  cultura  cigana.  O 
espetáculo  começa  às  2 lh,  no 
Teatro  Renascença  (av.  Erico 
Veríssimo,  307).  Ingressos  a 
R$  10.  @  METRO 


Vera  Loca  celebra  10  anos  com  DVD 


Os  "guris"  da  Vera  Lo- 
ca voltam  hoje  ao  palco 
do  Opinião,  para  lançar 
o  DVD  "Ao  Vivo"  (Imã  Re- 
cords),  gravado  no  mesmo 
palco  para  comemorar  os 
dez  anos  da  banda. 

O  wresultado  soou  co- 
mo previsto:  um  rock  le- 
ve e  divertido,  que  pitadas 
de  blues  e  uma  boa  dose  de 
latinidade.  No  show  desta 
noite,  Fabrício  Beck  (vocal 
e  guitarra),  Hernán  Gonzá- 
lez  (guitarra),  Filipe  "Mu- 
mu"  Bortholuzzi  (contra- 
baixo e  vocal),  Luígi  Viera 
(bateria)  e  Diego  Dias  (acor- 
deón,  teclados  e  vocal)  pro- 
metem reeditar  o  show  do 


Para  ver 


No  Opinião 
(r.  José  do  Patrocínio, 
834 -tel.  3211-5668.) 
Hoje,  às  22h 

Ingressos  a  R$  30,  à  venda 
nas  lojas  Multisom 


DVD,  incluindo  as  partici- 
pações de  Duca  Leindecker 
e  Veco  Marques. 

A  proposta  é  festejar 
uma  trajetória  de  muitas 
músicas  conhecidas,  como 
"Maria  Lúcia",  "Aos  Meus 
Amigos",  "Borracho  y  Loco" 
e  "Cuidado  Ana".  ®  metropoa 


Carlos  Heitor  Cony 


Hemorragia 
leva  autor 
ao  hospital 

O  jornalista  e  escritor  de 
87  anos  está  internado 
desde  segunda-feira  no 
Hospital  Pró-Cardíaco,  no 
Rio,  devido  a  uma  pequena 

hemorragia.  O  quadro 
dele  é  considerado  estável. 
Vencedor  de  três  prémios 
Jabuti,  Cony  integra  a 
Academia  Brasileira  de 
Letras  desde  2000. 
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VARIEDADES 


metrí 


AgroMetro 


LIZEMARA  PRATES 

LIZEMARA.PRATES/Ã)  METROJORNAL.COM.BR 


QUEREM  MUDAR 
NOSSO  PÃOZINHO 

A  Câmara  dos  Deputados  retomou  a  discussão  sobre  a 
adição  da  farinha  de  mandioca  ao  pão  branco,  hoje  pro- 
duzido exclusivamente  com  farinha  de  trigo.  Uma  Co- 
missão Especial  foi  criada  para  apreciar  o  projeto  de  lei 
que  cria  o  pão  brasileiro.  O  projeto  estabelece  acrésci- 
mo de  3%  de  farinha  de  mandioca  no  primeiro  ano  de  vi- 
gência da  lei,  6%  no  segundo,  e  10%  no  terceiro.  A  adição 
da  farinha  de  mandioca  ao  pão  já  foi  aprovada  pelo  Con- 
gresso em  2008,  mas  foi  vetada  pelo  então  presidente  Lu- 
la, por  considerar  que  haveria  aumento  de  custos  e  que 
a  mistura  seria  de  difícil  comprovação.  Os  parlamentares 
envolvidos  no  projeto  alegam  que  a  mudança  na  compo- 
sição do  pão  desoneraria  as  importações  brasileiras  de 
trigo  e  farinha  de  trigo.  A  dúvida  fica  por  conta  do  pala- 
dar do  consumidor  gaúcho.  Por  aqui,  podemos  avançar 
nos  testes  com  farinha  de  arroz,  já  que  somos  o  maior 
produtor  do  grão  no  país.  E  testar  com  os  consumidores. 
Afinal,  quem  manda  no  mercado  é  o  comprador.  Não 
adianta  fabricar  o  que  não  tem  aceitação.  É  encalhe  cer- 
to e  pão  não  tem  prazo  indeterminado  de  validade. 


Sal 

O  nosso  pãozinho  é  uma  combinação  de  farinha,  água  e 
sal.  E  o  sódio  está  sendo  demonizado  junto  com  o  açúcar. 
No  Brasil  consumimos,  em  média,  mais  do  que  o  dobro 
da  quantidade  de  sal  recomendada  pela  Organização  Mun- 
dial de  Saúde.  A  preocupação  vai  além  da  pitadinha  que 
colocamos  na  batata  frita  ou  na  salada.  O  sódio  contido 
nos  alimentos  industrializados  é  um  grande  problema.  Ele 
é  utilizado  como  conservante  nos  embutidos:  salsichas, 
linguiças,  presuntos,  hambúrgueres,  empanados  e  pratos 
congelados.  O  sal  foi  uma  das  primeiras  formas  encontra- 
das pelo  homem  para  conservar  alimentos  perecíveis.  Nas 
antigas  fazendas  de  gado  no  Rio  Grande  do  Sul,  os  animais 
eram  carneados  e  salgados.  A  carne  era  transformada  em 
charque.  A  Guerra  dos  Farrapos  teve  origem  na  taxação  do 
charque  pela  União.  Enquanto  outros  Estados  produziam 
açúcar  e  café  para  o  mercado  externo,  o  Rio  Grande  do  Sul 
produzia  charque  e  couro  para  o  mercado  interno.  A  alta 
tributação  começou  a  incomodar  os  compradores  que  fo- 
ram atrás  da  concorrência  nos  países  do  Prata.  Assim,  a  via- 
bilidade económica  das  charqueadas  gaúchas  entrou  em 
risco  e  a  guerra  começou.  Agora,  a  guerra  é  para  diminuir 
o  teor  de  sal  sem  alterar  o  sabor  dos  alimentos.  Estão  na 
mira  das  autoridades  sanitárias  o  macarrão,  os  pães,  bolos 
e  biscoitos,  cereais,  margarina,  caldos  e  temperos. 

Será  que  vamos  aprovar  pãozinho  com  mix  de  farinha  de 
mandioca  e  sem  sal? 


Lizemara  Prates  é  jornalista  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação.  Apresenta  o  AgroBand,  na 
TV  Band,  e  tem  comentários  diários  sobre  agronegócio  na  Rádio  Bandeirantes  e  na  BandNews  FM. 
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Sudoku 


Para  solucionai  o  Jogo,  basta  preencher  com  números  <te 
1  a  9  as  linhas  vençais  e  horizontais  sflm  repeti-los. 
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Orla  do  Guaíba 

No  plenário  Otávio  Rocha,  nesta  segun- 
da feira,  faltou  verdade  na  explanação 
do  arquiteto  Jaime  Lerner,  contratado 
pela  Prefeitura  de  Porto  Alegre,  que,  na 
defesa  de  seu  projeto  de  urbanização 
e  revitalização  da  orla  do  Guaíba,  afir- 
mou que  o  trecho  da  Usina  do  Gasóme- 
tro até  Rótula  das  Cuias  não  é  utilizado. 
Os  gestores  deveriam  dar  informações 
exatas  e  conhecer  a  realidade  da  cidade 
e  do  bairro  antes  de  modificá-lo,  e  ver  o 
quanto  ele  é  visitado  tanto  pelo  mora- 
dor local  quanto  por  turistas.  Venho  há 
anos  participando,  em  um  trabalho  vo- 
luntário, mostrando  aos  gestores  as  ne- 
cessidades deste  espaço  que  frequento  e 
conheço  bem.  Este  projeto,  além  de  ser 
caro,  trará  mais  aquecimento  para  toda 
a  orla  e  o  bairro,  devido  aos  concretos  e 
asfalto  que  serão  utilizados  nas  estrutu- 
ras das  pistas,  arquibancadas  e  estacio- 
namentos de  carros  que  afastam  ainda 
mais  o  ser  humano  da  natureza.  A  reali- 
dade de  hoje  é  que  as  máquinas  são  fa- 
vorecidas e  estão  tomando  conta  de  to- 
da a  cidade,  esqueceram  o  cidadão. 

PEDRO  GOMES  MOREIRA  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 


A  Castelo  Branco  ganhará  , 

.  .    3  Siga  o  Metro 

uma  quarta  faixa.  no  Twitter: 

Voceconcordaque  @jornal -metropoa 
ela  seja  exclusiva  para  ônibus? 

(atomaszimmer 

Sim,  sem  dúvidas.  Transporte  coletivo 
deve  ser  incentivado  e  priorizado. 

(abikedrops 

Concordo  totalmente.  Porto  Alegre 
precisa  seguir  o  exemplo  de  SP. 

@  Rafael  Breda 

Sim,  concordo!  Temos  que 
priorizar  o  coletivo!  Mas  só 
para  ônibus!  Táxi  e  lotação  ficam 
também  na  faixa  dos  carros! 

(acristiangfbpa 

Concordo  plenamente.  É  necessário  este 
tipo  de  faixa  para  veículos  específicos  já 
que  estamos  sempre  presos  ao  trânsito. 
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Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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st  rela  Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guio 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Hora  para  refletir  sobre  sacrifícios  desne- 
cessários que  faz  por  outras  pessoas  e  valorizar  uma  dedicação 
maior  a  si  mesmo. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Regente  de  seu  signo,  Vénus  faz  bom  as- 
pecto com  Urano,  algo  que  proporcionará  uma  vontade  de  ino- 
var e  deixar  hábitos  convencionais. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Este  e  um  momento  propicio  para  re- 
pensar projetos  a  longo  prazo  que  envolvam  familiares  e  finan- 
ças. Dê  mais  tempo  ao  lazer. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Aperfeiçoar  conhecimentos  e  trocar  in- 
formações ajudará  em  projetos  profissionais.  Tende  a  lidar  com 
ajustes  burocráticos. 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Reflita  sobre  sentimentos  que  não  te- 
nham feito  bem  diante  de  certas  relações.  Saber  perdoar  e  escla- 
recer será  fundamental. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  A  dedicação  aos  assuntos  de  outras 
pessoas  tende  a  ser  mais  intensa.  Fique  atento  para  não  deixar 
seus  assuntos  de  lado  por  isso. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Estará  mais  propenso  a  aceitar  inova- 
ções diante  de  objetivos  profissionais.  Momentos  de  lazer  pro- 
porcionarão novas  amizades. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Momento  positivo  para  quem 
trabalha  com  eventos  e  para  divulgar  projetos  autónomos.  Am- 
bientes sociais  serão  oportunos  para  contatos  profissionais. 


www.estrelaguia.com.br 


*m  Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Deixe  de  lado  más  lembranças  que 

I  te  façam  perder  tempo  e  impeçam  de  aproveitar  momentos  espe- 

w  ciais  com  familiares,  amigos  e  na  vida  afetiva. 

%  f%  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  A  comunicação  será  trunfo 

l^j  para  resolver  problemas  e  esclarecer  mal  entendidos.  Evite  acu- 

9kw  mular  o  que  precisa  dizer. 

a  a  a  Aquário  (21/1  a  19/2)  Regente  de  seu  signo,  Urano  está  em 

yyfy  bom  aspecto  com  Vénus.  Influência  positiva  para  convivência 
com  amigos  e  romantismo  na  vida  afetiva. 
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Peixes  (20/2  a  20/3)  A  Lua  em  seu  signo  torna  as  emoções 
mais  transparentes  na  convivência  com  as  pessoas  e  favorece  o 
esclarecimento  de  assuntos  especiais. 


DE  VOLTA  AO  RIO  GRANDE  DO  SUL 


GIGA  FEIRAO 

WebMotors 


RIO  GRANDE  DO  SUL 


O  CAMINHO  CERTO  PARA  REALIZAR  O  SEU  SONHO 

18  A  28  DE  OUTUBRO 


Realização 


4^  Santander 


.tom.br 


FINANCIAMENTOS 
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Gramado  renova  a 
tradição  do  Natal  Luz 


PLUS 


Celebração.  Um  dos  maiores  eventos 
turísticos  do  Brasil  começa  em  novembro 


nos  turísticos  do  Brasil,  Gra- 
mado literalmente  se  trans- 
forma nesta  época.  Durante 
três  meses,  a  cidade  muda 
seus  hábitos  e  passa  a  con- 
viver com  uma  multidão  de 
personagens  saídos  de  reinos 


encantados,  incluindo  Pa- 
pais Noéis  de  todos  os  estilos 
e  tamanhos.  Para  aumentar 
ainda  mais  um  público  esti- 
mado em  1,5  milhão  de  pes- 
soas, a  organização  do  even- 
to apostou  na  renovação  dos 
seus  espetáculos.  "Será  uma 
celebração  magnífica",  des- 
taca Luciano  Alabarse,  dire- 
tor artístico  do  Natal  Luz.  No- 


vos figurinos  são  o  destaque 
do  Grande  Desfile,  que  tam- 
bém terá  carros  alegóricos 
maiores.  Neste  ano,  o  espe- 
táculo  "Au  Au  de  Natal"  te- 
rá apresentações  exclusivas 
no  Palácio  dos  Festivais,  o 
que  possibilitou  a  criação 
de  cenários  fixos.  Também 
voltam  renovados  o  "Nati- 
vitaten"  e  a  "Fantástica  Fá- 


brica", com  outros  núme- 
ros de  dança  e  música. 

O  aspecto  religioso  da  fes- 
ta será  lembrado  em  "Nata- 
lis",  espetáculo  com  tecnolo- 
gia importada  dos  parques  da 
Disney  e  que  vai  contar  a  his- 
tória do  nascimento  de  Jesus 
Cristo  emprojeções  nas  águas 
do  lago  Joaquina  Rita  Bier. 


FOTOS:  CLEITON  THIELE/DIVULGAÇÃO 


5  Fantástica 
Fábrica  de  Natal 


ICom  300 
participantes, 
o  cortejo  valoriza 
os  símbolos  e  as 
histórias  da  festa  cristã 

^Aberta  ao 
^■público,  oferece 
atrações  diversas, 
presentes  e  artesanatos 

J  No  teatro 
^0Ôo  Palácio  dos 
Festivais,  as  crianças 
se  divertem  com  os 
personagens  do  Natal 

MM  Corai,  atores, 

™Torcluestra  e 
luzes  encantam  no 
lago  Joaquina  Rita  Bier 

I^A  magia  do  circo 
^0  encontra  a  tradição 
do  Natal  na  rua  Carrière 

6 Um  grande 
coral  feminino 
interpreta  os 
clássicos  natalinos 


Festa  de 
verão 

Conhecida  por  suas 
atrações  de  inverno, 
Gramado  lamentava  a 
pouca  frequência  nos 
meses  de  verão.  Foi  em 
1986  que  a  prefeitura 
resolveu  apostar  no  Natal 
como  atração  turística  e 
convocou  os  moradores 
a  enfeitarem  a  cidade. 
Negócio  mais  do  que 
acertado:  hoje,  o  Natal 
Luz  é  o  principal  evento 
da  serra  gaúcha. 
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Seleção. 

Titulares 

resolvem 

O  técnico  Luiz  Felipe  Scolari 
bem  que  tentou  dar  oportu- 
nidade a  atletas  que  não  eram 
titulares  na  Seleção  Brasileira. 
Mas  a  verdade  é  que  a  equipe 
só  engrenou  e  conseguiu  ven- 
cer a  Zâmbia  por  2  a  0,  ontem, 
em  Pequim,  na  China,  após  o 
intervalo,  com  a  entrada  dos 
jogadores  titulares. 

O  time  brasileiro  cres- 
ceu somente  no  segundo 
tempo.  O  primeiro  gol  foi 
marcado  por  Oscar  e  o  se- 
gundo por  Dedé. 

Titulares  ontem,  Ale- 
xandre Pato  e  Lucas  não  se 
destacaram  diante  da  Sele- 
ção da  Zâmbia.  E  Felipão 
deu  a  entender  que  a  du- 
pla não  agradou. 

"As  trocas  (no  segundo 
tempo)  foram  necessárias. 
Jogamos  bem,  mas  não  fize- 
mos gois",  afirmou.  O  Bra- 
sil volta  a  jogar  nos  dias  16 
e  19  de  novembro  contra 
Honduras  e  Holanda. 

Ontem,  nas  Eliminató- 
rias na  Europa,  Espanha, 
Rússia,  Bósnia  e  Inglaterra 
garantiram  vaga  à  Copa  de 

2014.  @  METRO  POA 


Gois  em  conta-gotas 


Ataque  do  time  de  Renato  não  vai  bem  i  lucas  uebel/grêmiofbpa 


GRÉMIO 

Marcelo  Grohe  (Dida); 
Werley,  Rhodolfo  e 
Bressan;  Pará,  Souza, 
Adriano,  Ramiro  e  Alex  Telles; 
Paulinho  (Elano  ou  Zé  Roberto)  e 
Barcos.  Técnico:  Renato  Portaluppi 


CORINTHIANS 

Cássio;  Edenílson, 
Cléber,  Gil  e  Igor;  Raif, 
Guilherme;  Diego 
Macedo,  Douglas  e  Romarinho; 
Emerson. 
Técnico:  Tite 


Local.  Arena  do  Grémio,  em  Porto  Alegre,  às  2lh50 

Arbitragem.  Sandro  Meira  Ricci  (Fifa-CE),  auxiliado  por  Kleber  Lucio 

Gil  (SC)  e  Clóvis  Amaral  da  Silva  (PE) 

Transmissão.  Pay  per  view  e  rádios  Bandeirantes  AM  e  Ipanema  FM 


Raridade.  Grémio  e  Corinthians  têm  dois 
dos  piores  ataques  do  segundo  turno 


Gol,  o  objetivo  do  futebol,  nem 
sempre  é  fácil  de  ser  alcança- 
do. Grémio  e  Corinthians  es- 
tão fazendo  os  seus  torcedores 
comemorarem  poucos  gois 
neste  segundo  turno  do  Cam- 
peonato Brasileiro.  Esta  noi- 
te, às  19h30,  a  Arena  receberá 
dois  dos  piores  ataques  da  se- 
gunda metade  da  competição. 
Na  próxima  semana,  os  dois  ti- 
mes voltam  a  se  encontrar  pe- 
la Copa  do  Brasil. 

Terceiro  colocado,  o  Gré- 
mio tem  tido  dificuldades  pa- 
ra encontrar  o  caminho  das 
redes.  Foram  somente  oito 
gois  desde  a  20a  rodada,  mes- 
mo índice  atingido  pelo  Co- 
ritiba,  o  segundo  pior  do  se- 
gundo turno.  O  centroavante 
Barcos  não  marca  há  nove  jo- 
gos, são  mais  de  800  minutos 
de  seca.  O  setor  tem  dificulda- 
des para  ser  montado,  já  que 
Vargas  está  na  Seleção  Chi- 
lena e  Kleber  suspenso.  Um 
meia  deverá  ser  escalado  no 
lugar  do  Gladiador. 

Situação  pior  vive  o  time 
de  Tite.  Ninguém  fez  menos 
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gois  marcou  o  Grémio  no 
segundo  turno.  0  Corinthians 
foi  às  redes  três  vezes. 

gois  que  os  corintianos  na 
metade  final  do  torneio.  Fo- 
ram somente  três.  Nas  últi- 
mas nove  partidas  pelo  Nacio- 
nal somente  em  dois  jogos  o 
goleiro  adversário  foi  venci- 
do. Dos  13  empates  corintia- 
nos na  competição,  oito  fo- 
ram por  0  a  0. 

Já  as  defesas  estão  sólidas. 
Os  paulistas  levaram  17  gois 
e  são  donos  da  melhor  defe- 
sa do  Brasileiro.  O  Grémio 
sofreu  24,  e  tem  o  segundo 
melhor  desempenho  ao  lado 
Cruzeiro.  Em  uma  semana 
serão  180  minutos  de  Gré- 
mio e  Corinthians  onde  um 
gol  fará  a  diferença. 


VALTER 
JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


O  MINISTÉRIO  DA  CULTURA  E  O  ITAÚ  BBA  APRESENTAM 


TURNE 
NACIONAL! 


jobim  mario 
jazz  adnet 

PARTICIPAÇÃO  ESPECIAL  DE  YAMANDU  COSTA 


piano  MARCOS  NI MRICHTER 
guitarra  AICARDO  SILVEIRA 
baixo  JORGE  HÉLDER 
bateria  ANTONIO  NEVES 
percussão  MAFRAM  DOMARACANA 
nautas  EDUARDO  NEVES 


sax  riHo  DANILO  SINNA 
sax  tenor  M  ARC  E  LO  M  ARTI NS 
barítono  HENHIQLU  HAMD 
trompa  PHILIP  DOYLE 
trompete  JESSÉ  SADOC 
trombone  W  ANDERSON  CUNHA 


ÚNICA  APRESENTAÇÃO 

18  DE  OUTUBRO/  21 H 


ARAUJO 
VXANNA 

Q&rrtvjTixto  por  "C^XÍS  I 


INGRESSOS:  BILHETERIA  DO  TEATRO  DO  BOURBON  COUNTRY 
GRAMADO:  AGÊNCIA  B  ROCK  ER  TURISMO  <AV.  DAS  HORTÊNSIAS,  1845) 
TELENTREGA  INGRESSO  SHOW  E  401.  OS  5  5  F  INGRESSO  RA  Pi  DO  400  3.1212 
MAIS  INFORMAÇÕES:  OPUSPR0MOCOES.COM. BR.  CLASSIFICAÇÃO  12  ANOS. 


BBA 


r^JO  FLOR  DE 

:\  MANACÁ 


"Em  partidas  de  ténis  de 
alto  nível,  tudo  se  decide 

em  um  ou  dois  pontos 
decisivos.  E,  se  você  erra, 

dizem  que  é  amarelão. 
Não  concordo.  Se  eu  fosse, 

não  teria  chegado  alto 
como  cheguei" 

TH0MAZ  BELLUCCI,  TENISTA  BRASILEIRO, 
REJEITANDO  RÓTULO  DE  AMARELÃO 


metn 
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Aposta  na  garotada 


Treinador  colorado  aposta  em  novos  valores  i  alexandre  lops/internacional 


Renovação.  Clemer  aposta  no  garoto  João  Afonso  para  ser  titular 
diante  do  Santos,  na  Vila  Belmiro,  pelo  Campeonato  Brasileiro 


Ao  promover  Clemer  como 
técnico  do  time  principal, 
o  Inter  trouxe  junto  toda 
a  experiência  do  ex-golei- 
ro  nas  categorias  de  base 
do  clube.  Em  seus  três  pri- 
meiros jogos,  o  treinador 
promoveu  a  estreia  de  três 
garotos  formados  nas  cate- 
gorias inferiores.  Em  seu 
quarto  jogo,  hoje,  será  a 
vez  de  promover  a  titulari- 
dade de  um  dos  jovens. 

O  volante  João  Afonso 
começará  a  partida  contra 
o  Santos,  às  19h30,  na  Vi- 
la Belmiro.  O  meio-campis- 
ta  entrou  no  segundo  tempo 
do  jogo  contra  o  Náutico.  En- 
trou, agradou  e  ganhou  a  va- 
ga de  Airton  no  time. 

Além  do  bom  poder  de 
marcação,  o  jogador  de- 
monstrou ter  um  passe 
mais  qualificado  do  que 
seu  companheiro. 


SANTOS 

Aranha;  Bruno  Peres,  E. 
Dracena,  G.  Henrique  e 
Emerson  Palmieri; 
Alison,  Arouca,  Cícero  e  Montillo; 
Everton  Costa  e  Tiago  Ribeiro. 
Técnico:  Claudinei  Oliveira 


INTER 

Muriel;  Gabriel, 
Jackson,  Juan  e  Kleber; 
João  Afonso,  Willians, 
Alex  e  D'Alessandro;  Jorge 
Henrique  e  Leandro  Damião. 
Técnico:  Clemer 


Local.  Vila  Belmiro,  em  Santos,  às  I9h30 

Arbitragem.  André  Luiz  de  Freitas  Castro  (GO),  auxiliado  por  Bruno 

Raphael  Pires  (GO)  e  Ricardo  Bezerra  Chianca  (PE) 

Transmissão.  Sportv  e  rádios  Bandeirantes  AM  e  Ipanema  FM  


Nos  últimos  jogos  outros 
dois  nomes  vindos  da  base 
foram  utilizados.  Na  estreia 
de  Clemer,  o  treinador  uti- 
lizou na  etapa  final  o  meia- 
atacante  Valdivia.  Diante 
do  Flamengo,  foi  a  vez  do 
meia  Alex  Santana  ganhar 
oportunidade  nos  minutos 
finais  do  confronto. 

Sem  contar  com  Otávio, 
suspenso,  Alex,  recuperado 
de  dores  nas  costas,  ganhará 


nova  oportunidade  no  meio- 
-campo.  Já  o  argentino  Scoc- 
co,  com  a  atuação  apagada 
no  fim  de  semana,  volta  pa- 
ra o  banco  de  reservas,  com 
Jorge  Henrique  sendo  escala- 
do como  titular. 

Mesclando  juventude  e 
experiência,  Clemer  tenta 
traçar  o  seu  caminho  no  In- 
ter e  fazer  o  time  subir  na  ta- 
bela do  Campeonato  Brasi- 
leiro.    METRO  P0A 


Ingressos  para  jogo 
inaugural  estão  à  venda 


De  dezembro  até  abril  o  Inter 
irá  promover  oito  eventos  pa- 
ra comemorar  a  reabertura  do 
Beira-Rio,  cujas  reformas  estão 
87,5%  concluídas.  Pela  apre- 
sentação de  alto  nível  realiza- 
da ontem  no  Centro  de  Even- 
tos, espera-se  que  a  festa  de 
comemoração  e  o  jogo  inau- 
gural contra  o  Penarol,  em  5 
e  6  de  abril,  respectivamente, 
sejam  grandes  espetáculos  pa- 
ra os  torcedores.  Os  ingressos 
estão  sendo  comercializados 
desde  ontem  a  noite. 


Ingressos 


Saiba  como  e  onde  comprar 
os  bilhetes  para  os  eventos 
no  Beira-Rio. 

•  Valor 

Os  ingressos  para  sócios 
para  a  festa  variam  de 
R$  130  a  R$  600.  Para  o 
jogo  de  R$  65  a  R$  300. 
O  combo  para  os  dois 
eventos  vai  de  R$  166  a 
R$  765 

•  Ia  rodada 

De  15/10  a  21/10 -cada 
associado  terá  direito 
a  um  ingresso.  Podem 
comprar  os  bilhetes  sócios 
paraninfos,  patrimoniais  e 
donos  de  cadeiras  locadas. 
De  22/10  a  28/10  - 
Poderão  comprar  os 
sócios  campeão  do  mundo 
e  demais  categorias 


2a  rodada 

De  29/10  a  4/11  ■ 


cada 


Informações  sobre  as  atra- 
ções  musicais  da  festa  não  fo- 
ram divulgadas.  Nem  mesmo 
o  orçamento  de  toda  a  estru- 
tura. O  clube  diz  que  não  terá 
custo,  com  os  eventos  sendo 
bancados  pelas  promotoras 
envolvidas  na  elaboração  das 
festividades,  e  que  ainda  rece- 
berá parte  dos  lucros. 

Caso  o  Inter  chegue  à  final 
do  Gauchão  de  2014,  o  pri- 
meiro jogo  da  final,  progra- 
mado para  6  de  abril  será  rea- 
lizado no  dia  9.  ®  metro  poa 


sócios  terá  direito  a 
quatro  ingressos.  Podem 
comprar  os  tíquetes  sócios 
paraninfos,  patrimoniais, 
cadeiras  locadas 
De  05/11  a  11/11  -  para 
sócios  campeão  do  mundo 
e  demais  categorias 

3a  rodada 

De  12/11  a  14/11  - 
para  os  sócios  que  não 
participaram  das  duas 
primeiras  rodadas 

4a  rodada 

A  partir  de  15/11  para 
o  público  em  geral 

Canais  de  venda 

www.livepass.com.br 
Cali  center:  4003-1527 
Na  bilhetaria  G  do 
Beira-Rio,  todos  os 
dias  das  íoh  às  i8h 
Mais  informações: 
32l7_807l 


Brasileirão 

1 

|  29^ rodada  | 

1 

HOJE 
19H30 

SANTOS    X  INTER 
CRUZEIRO    X  FLUMINENSE 
21H 

PONTE  PRETA    X  CORITIBA 
SÃO  PAULO    X  NÁUTICO 
CRICIÚMA    X  PORTUGUESA 
21H50 

ATLÉTICO-PR    X  ATLÉTICO-MG 
GRÉMIO    X  CORINTHIANS 
FLAMENGO    X  BAHIA 
AMANHÃ 
19H30 
VASCO    X  GOÍAS 
21H 

VITÓRIA    X  BOTAFOGO 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


P 

V  GPSG 

19 

CRUZEIRO 

59 

18 

58 

34 

Io- 

BOTAFOGO 

49 

14 

42 

10 

3o- 

GRÉMIO 

49 

14 

34 

10 

4° 

ATLÉTICO-PR 

48 

13 

46 

11 

52 

ATLÉTICO-MG 

42 

11 

33 

5 

62 

VITÓRIA 

40 

11 

40 

-1 

75 

INTER 

40 

10 

43 

3 

85 

GOIÁS 

40 

10 

33 

-1 

99 

SANTOS 

39 

10 

34 

4 

105 

FLAMENGO 

37 

9 

34 

0 

119 

CORINTHIANS 

37 

8 

22 

5 

129 

BAHIA 

36 

9 

30 

-5 

139 

FLUMINENSE 

35 

9 

32 

-3 

149 

PORTUGUESA 

34 

9 

41 

0 

159 

SÃO  PAULO 

34 

9 

26 

-3 

165 

CORITIBA 

34 

8 

31 

-6 

179 

CRICIÚMA 

32 

9 

37 

-10 

185 

VASCO 

32 

8 

38 

-7 

195 

PONTE  PRETA 

26 

7 

29 

-13 

205 

NÁUTICO 

17 

4 

19 

-33 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 

15 


gois  tem  Éderson,  do  Atlético- 
PR,  o  artilheiro  do  Brasileiro. 


Jogo 
Aberto 


LEONARDO 
MENEGHETTI 

LEONARDO.MENEGHETTItà) 

metrojornal.com.br 


OS  MILIONÁRIOS  ESCALADORES  DE  TIME 


Jornalista  esportivo  desde  1986,  Leonardo 
Meneghettifoi  repórter  de  rádio,  TV  e 
jornal  e  está  no  Grupo  Bandeirantes  desde 
1994-  Foi  coordenador  de  esportes,  diretor 
de  jornalismo,  e,  desde  2005,  é  o  diretor- 
geral  da  Band-RS.  Diariamente,  às  l3h, 
comanda  "Os  Donos  da  Bola",  na  Band  TV. 


No  Brasil  este  negócio  de  "projeto  estratégico" 
para  treinador  não  existe.  Também  por  respon- 
sabilidade da  mídia  e  dos  torcedores,  que  exi- 
gem resultados  emergenciais  -  e  me  incluo  nes- 
tes apressadinhos  de  plantão.  Mas  principalmente 
pelo  amadorismo  do  nosso  futebol.  Os  dirigentes 
caem  de  paraquedas  em  funções  importantes  den- 
tro dos  clubes,  normalmente  consequência  de  al- 
gum arranjo  político.  Na  hora  seguinte,  estes  cida- 
dãos, que  não  foram  preparados  para  exercerem 
tais  funções,  estão  cercados  de  microfones  para 
justificar  resultados  ruins  de  campo. 

Observem  o  caso  do  Inter.  Num  domingo  foi 
dito  que  Dunga  cumpriria  contrato  até  o  final 
do  ano  e  que  demiti-lo  seria  jogar  para  a  torci- 
da. Três  noites  depois  Dunga  estava  fora.  E  en- 
tão o  Inter  lançou  Clemer  para  três  jogos,  pois 
"há  um  projeto  estratégico  para  ele  no  clube", 
segundo  o  diretor  Luís  César  Souto  de  Moura. 
Dois  bons  resultados  e  Clemer  foi  confirmado 
como  novo  técnico  do  Inter.  Por  dois  meses! 

O  Grémio  elegeu  um  presidente  experiente  que 


agiu  como  um  novato.  Nem  os  cabelos  brancos 
evitaram  que  Fábio  Koff  assinasse  uma  esdrúxu- 
la renovação  de  dois  anos  com  Luxemburgo.  Seis 
meses  depois,  apenas  com  25%  do  contrato  cum- 
prido, o  presidente  demitiu  o  treinador  de  forma 
litigiosa.  Quando  decidiu  assinar  por  dois  anos, 
Koff  tirou  dos  cofres  do  clube  alguns  milhões. 

E  talvez  o  Inter,  aos  trancos  e  barrancos,  tenha 
acertado  na  opção.  Que  treinador  do  futebol  bra- 
sileiro poderá  fazer  tão  diferente  de  Clemer  nes- 
te final  de  ano?  O  mercado  de  técnicos  do  país 
está  cheio  de  medalhões  que  ganham  uma  for- 
tuna para  um  trabalho  meia-boca.  Os  clubes  pa- 
gam R$  400  mil  para  qualquer  um  que  tenha  no 
currículo  dois  titulozinhos  regionais.  O  Grémio 
pagava  quase  R$  700  mil  a  Luxemburgo.  Penso 
que  é  hora  de  dar  oportunidade  à  nova  geração. 
Clemer,  Lisca,  Argel,  Julinho,  Claudinei,  Jayme, 
Rospide,  Guto,  Loss,  Enderson.  Vamos  oxigenar. 
Incluo  nesta  lista  de  renovação,  já  com  mais  es- 
trada, Marcelo  Oliveira,  Renato,  Ney  Franco,  Gil- 
son Kleina,  Wagner  Mancini,  Jorginho,  Cristóvão. 


De  todos  estes  citados  há  os  que  darão  certo  e  os 
que  ficarão  pelo  meio  do  caminho.  Mas  cansei 
dos  mesmos.  Coloco  como  exceção,  Tite,  Felipão 
e  Muricy.  Mas  Dorival,  Autuori,  Joel,  Luxembur- 
go, Abel,  Roth,  Parreira,  Oswaldo,  Levir,  Geninho, 
Vadão  e  outros  tantos.  Cansei. 

Se  nossos  técnicos  fossem  tão  competen- 
tes quanto  pagamos,  estariam  hoje  espalhados 
em  grandes  clubes  da  Europa  ou  em  seleções.  O 
máximo  que  conseguem  é  uma  passagem  pelo 
Oriente  Médio,  Japão,  etc...  Somos  defasados  tati- 
camente.  Nossos  treinadores  não  são  estudiosos. 
Nem  inovadores  ou  talentosos.  Pouco  investem 
neles  mesmos.  Têm  dificuldade  em  se  expressar. 
Os  times  estão  aí,  desorganizados,  sem  desenho 
tático,  sem  nada  diferenciado  que  chame  nossa 
atenção,  salvo  uma  ou  outra  exceção.  Lá  fora  nin- 
guém reconhece  o  Brasil  como  um  formador  de 
técnicos.  E  pagamos  fortunas  para  o  sujeito  reali- 
zar treinamentos  duvidosos,  escalar  o  time  e  gri- 
tar à  beira  do  gramado.  Quinhentos  mil  para  um 
escalador  de  time  é  jogar  dinheiro  pelo  ralo! 


CURSOS  DE 
EXTENSÃO 
—  ESPM  — 


\ 


CRIAR 
NÃOÉ 
FÁCIL. 


CO**** 


\ 


counzcAOSCvnsos 


DOTAL  INNOVATION  &  CREATIVE  STARTUPS 


PENSAMENTO  CRIATIVO  EM  PESQUISA  QUALITATIVA 


»  30  h/a 


»  30  h/a 


POS-PRODUÇÃO  AUDIOVISUAL  AVANÇADO:  módulo  montagem     »  30  h/a 


PROJETOS  CULTURAIS:  da  ideia  ao  patrocínio 


REDES  SOCIAIS  E  INOVAÇÃO  DIGITAL 


VISUAL  THINKING:  estruturação  de  ideias  via  Pensamento  Visual, 
Desenho  &  Criatividade 


»  30  h/a 


»  Início:  19/10 


»  Inicio:  19/10 


»  Início:  19/10 


»  Início:  19/10 


»  20  h/a     »  Aulas:  1 8, 1 9, 25  e  26/1 0 


»  20  h/a 


»  Início:  19/10 


ra^jJÍ-jj-ífiílí  Ma's  informações 


escola 


(51)  3218.1400  I  centralinfo-rsOespm.br 
escoladecnacaQ.esprTKbr 


QUEM  FAZ  TRANSFORMA 


ÚLTIMOS 


GESTÃO 


COACHING  ESTRATÉGICO:  a  gestão  dos  líderes  eficazes 


»  30  h/a 


»  Inicio:  21/10 


FINANÇAS  EMPRESARIAIS 


»  30  h/a 


»  Início:  21/10 


GESTÃO  E  VENDAS  NO  MERCADO  IMOBILIÁRIO 


»  30  h/a 


»  Início:  22/10 


MERCADO 


DESIGN  DE  IDENTIDADE  DE  MARCAS 


»  30  h/a 


»  Início:  26/10 


MARKETING 


»  30  h/a 


»  Início:  21/10 


MARKETING  DIGITAL 


»  30  h/a 


»  Inicio:  23/11 


MARKETING  PARA  ORGANIZAÇÕES  POLITICAS 


»  30  h/a 


»  Início:  26/10 


Inscrições  pelo  site:  www.esprn.br/intensivos 

Mais  informações:  (51)  3218.1400  I  centralinfo-rs@espm.br 


QUEM  FAZ  TRANSFORMA 


I 


